
COMISSÃO MUNICIPAL DE ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL 

 

15 DE SETEMBRO DE 2021 

                  

PONTOS DE PAUTA 
 
Após a apresentação do novo representante titular da SMADS, apresentação dos 

integrantes da pasta da SMADS que irão auxiliar titular da SMADS e apresentação dos 

membros presentes, iniciou-se a discussão.  

 
1. Lei Orçamentária Anual de 2022 

 
A Lei Orçamentária Anual (LOA) é a peça legal que dispõe sobre orçamento da prefeitura 

anualmente, que define como a prefeitura vai gastar sua receita com cada secretaria e 

dentro de cada secretaria, com o que se prevê gastar. Discutiu-se sobre a construção 

metodológica para a inclusão da temática no orçamento. Foi sugerido analisar a 

metodologia empregada no Orçamento Criança e Adolescente (OCA) no início do ano 

com as ações a serem desenvolvidas e a verba destinada para cada ação, para começar 

a construção. 

 
Encaminhamento:  

Resgatar as reuniões sobre a metodologia do OCA e realizar uma reunião de 

apresentação; realizar uma reunião para apresentação do Planejamento Orçamentário 

do repasse de recursos federais para o PETI - 2021.  

 
2. Censo de Crianças e Adolescentes em Situação de Rua 2021 

 
A Coordenação de Proteção Social Especial (CPSE) informou que ainda não conseguiu 

fechar o contrato com a empresa para realização do evento por falta de verba. A CPSE 

informa também que foi realizado uma Ação de Suplementação para remanejamento 

de verba para a Comissão de Orçamento e espera a aprovação. Foi levantado a 

possibilidade de realizar o evento com a mesma empresa que realizou o Censo da 

População em Situação de Rua de 2021. Nesse sentido, foi explicado que a gestão optou 

por não realizar o Censo com mesma empresa, pois entende que as populações 



observadas são distintas (adultos e crianças e adolescentes) e por isso compreende 

metodologias diferentes.    

 
3. Formação PETI 

 
A CPSE informou que está articulando ações de alinhamento com a Rede de Proteção 

Social Básica no sentido de rever e atualizar todo o material já produzido sobre a 

temática. Foi discutido a construção do Fluxo Intersetorial de Atendimento à 

erradicação do Trabalho Infantil e que ele não foi aprovado pelo Gabinete da SMDAS, 

pois foi apontado que é necessário criar um sistema de monitoramento de gestão 

integrada para essa demanda.  

 
Encaminhamento:  

Retomar a discussão com o Gabinete da SMADS para validar o fluxo; inserir dentro do 

Protocolo da Primeira Infância desenvolvido pela SMDHC conteúdo para o acervo de 

capacitação com a temática do trabalho Infantil. 

 
4. Carnaval 2022 

 
Com a flexibilização integral das regras da quarentena no estado e abertura total de 

funcionamento do comércio e serviço, foi sugerido começar a organização de ações para 

o período de Carnaval. Foi informado que no ano de 2020 forma realizadas capacitações 

em conjunto com SMDHC, SME e SMC no intuito de sensibilizar os atores envolvidos 

com o evento na temática de violência e trabalho infantil, e também sobre a proposta 

articulada com a Comissão Municipal de Enfrentamento à Violência, Abuso e Exploração 

Sexual contra Crianças e Adolescentes (CMESCA) de sensibilizar crianças e adolescentes 

sobre o tema.  Foi sugerido seguir com o exemplo de 2020 e criar propostas nesse 

sentindo para o próximo Carnaval, bem como pensar numa proposta de ação 

intersetorial para grandes eventos.  

 
Encaminhamento:  

Contatar a SMC para verificar como está sendo organizado o Carnaval de 2022 para 

iniciar a construção de pospostas; mapear o que há de ações/propostas desenhadas 

dentro das secretárias sobre proteção da criança e adolescentes; criar um drive 



compartilhado com todos os membros da CMETI para disponibilizar toda a matéria 

produzida sobre o tema dentro das secretarias para analisar estes conteúdos e produzir 

um próprio e intersetorial.      

 

5. Relato: criança em situação de negligência no Shopping Santa Cruz  

 
Foi relatado pela Roberta Tasseli, o atendimento realizado com uma criança de 08 (oito) 

anos de idade que foi esquecida no Shopping Santa Cruz. Segundo o relato, a criança 

estava no estabelecimento junto com o irmão de 12 (doze) anos, e em algum momento 

o irmão “responsável” foi embora e a deixou sozinha. A relatora informou que teve 

dificuldade de conseguir algum encaminhamento para essa criança na rede. A discussão 

seguiu para o funcionamento do fluxo de atendimento da rede nesses casos. Foi 

pontuado que o papel da rede socioassistencial nesse caso é a da busca ativa e 

qualificada dessa criança; foi orientado que, em situações de negligência deste tipo, é 

necessário fazer um B.O, após, fazer contato com a rede de proteção e caso a rede não 

consiga atender é necessário acionar o Conselho Tutelar; a tratativa deve ser realizada 

de forma a salvaguardar a criança. Relatou-se que em shoppings ainda há muita falta de 

sensibilização nessa temática e em aeroportos foi exigido providências, por acordo 

judicial, de ações da prefeitura dentro do local. Foi colocado em pauta também o caso 

de adolescentes trabalhando ilegalmente em plataformas digitais, como UberEats e 

Ifood, e foi relatado que o MPT está fazendo um estudo sobre estes casos.   

 
Encaminhamento: 

Fazer um relatório explicando essa ocorrência e encaminhar par o CREAS do território 

dessa criança para ser realizado o acompanhamento dessa família.  

Construir um diálogo com a rede de shoppings do município como forma de 

sensibilização aos temas de trabalho e violência infantil; e trazer estes outros atores 

para a discussão do fluxo de atendimento que está em construção.    

 

INFORMES  
 

▪ Será feita a atualização das representações (titular e suplente) da comissão e dos 

dados de contato destes representantes.  



▪ As denúncias de violação de direto de crianças e adolescentes devem ser 

enviadas para isfics.sp@economia.gov.br. 

▪ Consulta referente ao Fórum Paulista para assinar a Campanha da CMETI no 

intuito de fortalecer a comissão e iniciar a distribuição do material – todos foram 

favoráveis.  
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